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Anno sem estampillta. . . . . 14000 reis &

Semestre Sem estampillra. . . 500 reis

Antro com estampilha. . . . . "200 reis

Semestre contestampilba. . . 600 reis

    

    

Moçambique

 

Impressão em toda a Afri—

ca. Pedidos de demissão

(lo Mousinho e d'alguns í

tes e ordenanças. dirigiram-se

ao consulado allemão.Recebeu-oa

o consul. a' porta. Entrados no

consulado, o sr. Commissrrio

regio disse., em portugnez: «Por

ordem do meu governo, venho

aqui dizer-lhe. sr. consul. que

lastimamos profundamente o

snccedido». Mais nada. Uma ve—

nia: apenas o consul respondeu

em poucas palavras. e sahiram

logo. Na manhã de 25, foi iça-

do na Rainha de Portugal a

bandeira ullemã no tôpo grande,

e saudada com uma salva de 21

tiros, a que, egualmente, cor—

respondeu o navio allemão.Cum-

prio-se a ordem,dada terminan-

temente pelo governo a Monsi-

nho d'Albuquerque. A humilha-

ção foi ao fim !

A impressão em Africa foi

dolorosissima! Aqui. longe do

[lit-afro dos acontecimentos. sem

o abt'asztdo l'crvôr das paixões

patrioticas que tanto mais se ac-

centlem quanto mais se está lon—

ge da terra natal, não cau50u a

imposição da Allemanlta a ma-

gna e dôr profunda, que deveria

fa7er no animo d'aqnelies que

vê.-m de perto as intrigas e In-

ctas para se nos empolgar um

pedeço da nossa Africa e arran-

car a nossa bandeira dos terri-

torios onde por seculos tremulou.

As noticias chegadas de Lou-

renço Marques confºrmam os;

nosso vaticinios. Nós. d'aqui. de

bem longe, imaginamos o que

devia custar & Mous-inho d'Albu-

querque 0 ir. com os seus oiii-

ciaes, apresentar—se deante de

quem nos insultou e provocará!

Nas regiões officiaes. alli. o des—

gosto foi enorme: em toda a co-

lonia, houve um pungente semi—

mentn de dôr e humilhação. «O

que lhes posso aiiirmar. diz um

correspondente, é que o brioso

beroe de Chaimite, chorou por

se ver forçado, no cumprimen-

to dos seus deveres. a ser pro-

curador fiel da ignominiosa su—

breviencia do governo». A al—

ma confrange-se ao ler estas pa-

lavras, e a phantasia reproduz-

nos 0 pungente quadro!

Um thente ofiicial de mari-

nha. dirigindo—se a sua familia,

diz qtre «o dia 25 fôra para elle

e para todos os portugnezes um

dia de luto». Sabe-se que foi no

dia 25 de dezembro que. dando

satisfações por culpas problema-

ticas, ainda não liquidadas para

governadores.

No dia 24 de dezembro. de

manhã. o sr. commtssario regio

de Moçambique e o goternador

do districto, com os seus aindan-

   

___?

nos seri/irmos das palavras mi-

nisteriaes. fomos forçados a sau-

dar primeiro a bandeira allemã.

E' esta porventura & unica vez

que reparação tão solemne é exí-

gida por factos da natureza da-

quellcs que deram.. Nem a de-

»longa do governo, nem a sua

ma fa, nem o seu adiamento em

não se cumprirem as promessas

relativas ao tonllicm de to de

outubro. nada d'isso pode justi-

Iicar a axiuencia allemít, a que

nenhum outro governo, senão

este, se cortaria sem um pro-

meto, sem discussões, e tendo a

suprema atrdacia de vir depois

dizer que tudo se resolveta .sa-

[Ísfrltºlinincnlh' llornptre-sc este

sentir com o dos oiiicraes e das

portuguczes re-idcntes em Lou-

renço Marques, onde a lucra ac-

cesa. de todos Os dias. pela na-

cionalidade e pela ban.—loira por-

tugtteza. gaz sempre vivo e ar-

dente o armor da patria. Por

toda a parte 'na nossa Africa as

manifestações de pezar foram

vehementes, sentidissimrrs, cori-

demnando-se e proceder do go-

verno. Por toda a parte, for jul«

gado vergonhoso, e uma humi-

lhação. o desenlace que o sr So-

veral, com imprudente cynismo.

chamou satisfatorio. A conster-

nação foi tão profunda, que obri—

gou "a Colonia a addiar um ban-

quete offerecido ao sr. commis-

SM'ÍO regio! As nossas informa-

ções. d'outros collegas, diÍem-

nos tambem que a permanencia

do consul em LourencoMftrqne<

é uma provocação constante; re-

clama-se a altos brados a sua

sabida: não se comprehende re—

almente porque. restabelecidas

as cordcaes relações diplomaticas

entre os dois Estados. Como se

proclama nos documentos nfii-

c-iaes. não se remove e extingue

por uma vez este germeo de

discordias. 0 governo porém a

nada attendel Tudo acha mara-

tri'lhoSo na solução, tudo acha tão

bom que não chega. mau grado

achar sn absoíutamente provado

que a razão esta' da parte dos

portugueres : que o cºnsul foi

um provocador ínsultantr'ssr'mo,

a exigir sequer a transferencia

de um empregado consular! 0

governo está Contente !

Pois, para elle dever sentir

bem a vergonha da sua posição,

bastar—lhe-ra o tele-grammar que

recebeu de Mousinlro dºAlhu-

querque. apenas recebeu ordem

para ir a casa do consul dar-

lhcs satisfações e salvara bandei-

ra allemã, dizendo-lhasa gover-

no, que não se negava a enm-

prir a imposição terminanteminc

que exigia logo a sua demissão

immediate ! Aflirmamol-o: só um

mysterioso telegramma, de tan

ta força, que é geralmente at-

tribuido a El-Rei. o cºagiu ain-

da a ficar, mas impondo a con-

dição de que seria só até ao fim

da campanha dos Namarraes e

na exclusiva qualidade de com-

       

PÚBLICA.—“SE .tos'bourrvtios

Proprietario e Editor—P

mandante de forças. Apenas isto

consrou, pedrram telegraphica—

mente as suas respectivas exone-

rações os srs. secretario geral da

provincia. o chefe e sub-chefe de

estado maior, o governador de

Lourenço Marques, o goverda-

dor de Inhambane, o governador

de Gaza. o commandantc miliç

tar de Tongue encarregado da

delimitação da fronteira allema'

em Cabo Delgado! Por toda a

parte. na prºvíncia de Moc-tm-

bique. a noticia da nossa Itumi-

lhação. tanto mais funda e gra—

ve quanto o conhecimento exacto

do conHicio mosrrava que a ra-

zão esrava toda do nosso lado.

fez chorar os corações portugue-

zes. O telegramtna de Monsi-

nho. os pedidos de exóneração

d'estes ofiici=res portuguezes, de-

viam ter feito sentir ao governo

o que havia de doloroso,

cruel, nat ordem que deu a Mou—

sinho. nas satisfações que apre-

sentou ao consul allemão. O go-

verno porém. na inconsciencia

da sua fraqueza e covardia, tu-

do achou bem! A que ponto de

aviltamento nós chegamos!

(Do Correio da Noite)

 

PADRE MAIA

__

Continua a ser satisfatorio o

estado de saude do nosso intel-

ligente amigo. reviº José Maria

Maia de Rezende. covardemente

ferido com dois tiros de espin-

garda na noite do dia lºl do rnez

corrente.

O irmão do nosso amigo, a

quem a opinião publica diz, v. -

gamente. sero auctor de tão bar—

baro e vil attentado, não tem

apparecido em casa nem tão

pouco no logar.

Fazemos ardentes votos pe-

las melhoras do nosso sympathi-

co amigo.

——-—*———

Boatos de crise

Diz o Correio da Noite que

correram na quinta—feira a not-

te muitos boatos de crise minis-

terial, e que ante-homem conti-

nuaram com egual intensidade.

A descida dos cambios, e novas

dificuldades financeiras, fazem

que o governo se encontre nºu-

ma situação verdadeiramente an-

gustiosa. Diz mais que o sr. mi-

nistro da fazenda mandou cha-

mar na quinta-feira um socio, e

alto empregado, d'um banquei-

ro conhecidissimo, realisando-se

duas conferencias. Corre que

não achou expediente nenhum

para ditiiculdades inadiaveis.

() governo que tem no seu

seio graves divergencias. goran-

do-se todas as tentativas pira por

fora o sr. Jacintho Candido 0

't

lacrdo Augusto Vergan

  

diª:

Repetição. .

Comttrtnntmtlus. por

Os srs. assigtrarttes leem u desconto de 25 [i.e.
«à.

      

 

  

Attrtuucins carla. liuhzt. . . . . . 50 reis

25rets

linha . . . . 60 reis

não possuindo força para afor— la commissão districtal foram —

nada. vê—se, além d'esta situa-

o monopolio do alcool., verdadei-

ramente impossibilitado, por dif-

ficuldades linanceiras instantrssi-

mas. de poder caminhar. Os

proprios amigos do governo. os

mais ferrenhos, suppõem im-

possivel que o governo possa

i ção e das condições que lhe creou

[

|

I

COHSCl'Vill' se .

___—._.

Sub delegado

Foi nomeado sub—delegado

para a comarca de Oliveira dªA-

zerneis, o nosm disfinrto amigo.

sr dr. firn-aldo Fragatefro de

Pinho Branco, filho do nosso de

dicatio amigo e importante cor—

relrgionario. sr. José Ftagateiro

de Pinho Branco.

AC novo sub-delegado e a

sua ex.mªl familia os nossos pa-

rabens.

—-_—*————

Notas falsas de 206000

reis

 

nomeados OS nossos distinctos

. amigos, ex.mºª srs. dr. Francis-

ca Fragateiro de . Pinho Branco

e dr. Joaquim Soares Pinto.

___—__

Um monstro

 

De Vizcu. dando noticia da

captura. eti'ectnatla ha di'ts na

povoação de M-irnnelleiro (Mor-

tagua), de José Maria Lopes,

de 37 annos. casado, que assas—

sinou um lilho. creança de cer-

ca de ro mezes. referem estes

horriveis pormenores:

José Lopes agarrou a creati-

ça pelas pernas e deu-lhe violen—

tamente com a cabeça n'uma per-

redel U innoçcnte não morreu

logo, Ficou em perigo de vida. e

assim esteve até o dia seguinte.

de manhã. Para o acabar. o as-

sassino ubafou-o com umas man-

tas!

._———*——————

Antonlo Hour ão

Retirou Ira dias de Oliveira

d'Azemeis para Salreu. ondean—

dava inspeccionando as escolas,

para ali melhor poder tractar

da sua saude, que andava ha tem-

pos um pouco abalada. o nosso

sympatlrico e intelligente amigo,

em circulação em ditferentes ter- ""nº “' Antonio . Mb'rlº dª
ras do norte do paiz. Foi preso Carvalho Mourao, digno ins e-

em Famalicão Carlos Ximenes, “ºf,“ .lnstrucçao primaria " cs-

te drstrrcto.

Verdadeiros amigos de 5. estª,

deseiamos-lhe um completo e

As auctoridades competentes

teem procedido a minuciosas

buscas para descobrir os aucto-

res da falsificação de notas de '

vinte mil reis, que appareceram

nham absolvido do crime de fal-

sificação de cedulas dc roo reis

e notas de 53000 reis. 'l'ambem

já estão em poder da. polícia, ou-

tros implicados no caso. Carlos

Augusto Falcão e Joaquim Mon-

teiro. Estes tres intiividuos par-

tiram no domingo passrdo da

estação de Campanhã, com des—

tino a Famalicão, mas na esta—

ção da Trofa sahiram e por aca—

so perderam o comboio, pedin-

do então ao chefe que dissesse

ao seu collega de Famalicão que

lhes guardasSe um embrulho que

ia no comboio. O embrulho era

pesado. o que causou especie ao

chefe. Este, abrindo-o, viu que

eram duas pedras lyrhographi—

cas. que levavam uma nota de

vinte mil reis gravada. ferra-

menta propria c uma nota legi-

tima de eoóooo reis.

*_*—

Revlsão d'o recensea-

ha tempo os tribunaes ti- l

& mento

O ermº sr. dr. Eduardo Al—

fredo Braga ' d”01iveira, mere—

tissirno juiz de direito d'esta co-

marca. nomeou para os traba-

lhos de revisão do recenseamen—

to eleitoral deste concelho os

ex.'“ºª srs. drs. José Duarte Pe—

reira do Amaral, presidente; e

Eduardo Augusto Chaves, vice-

presidente.

1 Pela crtznara municipal e pe- t

conta regressar a Lisboa.

mudo o cargo de commrssarto

régio de Moçambique.

rapido restabelecimento.

_. ___—___ww

Contra os namarraes

O heroe de Cªiaimite. Mou-

sinlro d'Albnqtt-rrque. commis-

satriu régio de Moc—.mbique. està

organisantlo uma columna expe-

diciorrarin, que brevemente vae

entrar em campanha contra os

namarraes. Os preparativos mi-

litares são feitos com a maior

actividade e sob a immediata ti-

gilztncia de Mnusinlio.

Além da companhia de guer-

ra de infante—ria 4 e da columna

de marinheiros que m'trcliarão

Contra os rebeldes, Sob o com-

m-rndo de Mousinho, devem

operar nas bªnias de Conducio

e Fernão Velloso a correr-t «Ilu-

que da Terceira» e a canhoneira

«Liberal—>.

epois de ultimada a campo-.

Mousinho d'Alhuquerque

dei-

nha.

___—___-

Dizem de New-York que em

varias regiões dos Estados Uni—

dos. o rigor do aettral inverno

é extraordinario. No dia

frio foi

delphia. que morreram algumas

pessoas geladas..

26 o

tão intenso na Pirila—

 _*—

 



 

(Yon—xelh e.! ro

Manoel Firmino

“ll Tomem” em rcção de

graças ao Altíssimo pelo com-

pleto restabelecimento do ermº

sr. conselheiro Manor-l Firmino

d'Almeida Maia, que devir ter

lo-tnr'hoie em Meiro, neon ad-

diado para o proximo domingo.

7 de (exercito.

.__._.º_—_.

Ablmdancla de sardlnlm

Dizem de Bsrrcell rs, com da-

ta de 22:

Não ha lembrenca entre os

mais antigos pescadores dfesta

costa d'uma safra de sardinha

tão fertil como tem sido a pre-

sente. Vamos jft em mais de meu—

do de janeiro e ainda os brrcos

Continuam trazendo, quando o

tempo e ô"mar lhes permittem

a pesca, abundamia d'aquelle

saboroso peiXe. No domingo, se-

gnndft e terça-feira rendeu-se

aqui a sardinha de reis zàõoo a

35000 o millreir'o.

___—*_—

Assauo ás salgadelras

A semana passada, em Ma-

ceda, os mclrantes entraram de

noite em casa d'uma mulher, le-

Vandolhe da salgadeira toda a

carne de dois cevados que alli

estava, deixando ticar só duas

unhas envolvidas no sal.

Tracta-se de descobrir quem

são os ratonciros.

Em Arada, tambem tem ha-

vido repetidos attaqnes as sal-

cadeiras de diversos lavradores,

mas sem resultado, por os lara-

pios serem presentidos pelos

.seus proprios donos que os afu-

gentam a fogo.

0 Gungunhana

() sr. José Vicente'Madeira,

professor do Lyceu de Angra

do Heroismo, foi visitar os pri-

sioneiros de guerra: Gungunha-

na, Zixaxa e Godide e pergun-

tou-lhes se desejavam aprender

a ler e escrever portuguez.

O ex-chefe africano e os seus

companheiros ficaram enthusias-

mados com o oli'erecimento do

sr. Madeira e as liccões come—

çaram no dia seguinte. Poucas

vezes acontece colher tão bons

resultados em tão pouco tempo.

Os novos discipulos do sr.

José Madeira aprendem com

muita facilidade, revelando grau-

de vireza natural.

—_———————-

Pão de bolota

Diz o nosso collega Novede

Julho., de Beta :

«O lavrador da Diabrosia fa-

bricou ha dias pão de bolota que

vimos e provamos ser de uma

qualidade saborosa-

A bolota é torrada e levada

à moenda, é peneirada a farinha,

e para a amaçaria iunta-se-lhe

uma porção de semen que lhe

dá um gosto agradavel. apesar

de a côr escura repugnar á vista.

Qra aqui está um alimento

que pôde substituir o pão de

trigo.»

—————*—-—___

- 0 (rio

_O frio que tem feito nºestes

ultimos dias tem .srdota'ro inten-

..

so a ponto de nos arrepiar os

c-rbellos e nos fazer buer o den—

te

Os campos ..e telhados dos.

! predios apparecem todas as ma-

hlt'iª completamente Eriberto—' de

neve. parecendo a primeira vis-

ta um exrenso lençol branco.

Nevão

Por causa da muita neve que

havia nas linhas hespanholas, ()

comboyo sad-express de segun-

dalfeira chegou a Lisboa com

atrazo de 40 minutos. De S.

Sebastian até S :lunanta teve que

seguir viagem a dupla tracção.

trazendo, em certos pontos. ma-

china de exploração na frente

para poder romper a estrada de

neve. "

A“ estação da Pampilhosa

chegou 0 sui-express todo co-

berto de neve desde a locomoti-

Wi até ao futuºgtm das bagens.

' No cimo das carruagens a neve

attineia a altura de um metro.

Em Alfarellos para entrar

um passageiro, foi necessario

quebrar os blocos due entullra-

vem os estribos das carruagens,

_*— 
Consorcio

Realisou-s: na quinta feira

passada. na egreja de Cedofeita.

da cidade do Porto, () casamen-

to dos nossos patrícios, sr. José

d'Olivcira Gome=, filho do sr

Bernardino dªOliveira Gomes,

com a sr ª Maria Gomes dos

Santos Lopes, presada tilha do

nosso amigo sr. Jeronymo Al

ves Ferreira Lopes, acreditado

marchante da nossa villa.

Os noivos que são dotados

d'uma educação esmarada e d'um

coracão extremamente bondoso.

são garantia segura que terão

um futuro cheio de felicidades.

que sinceramente desejamos go-

zem por longos annos.

+]

Assemblela de Espinho

Em virtude de reclamações

apresentadas superiormente. foi

O Ovarense

 

porará atraz dal procissao.

!—

Desde domingo ultimo que

tem timido todos os dias, pel.r$

ti,-horas da manhã. na egreia

matriz-. novenas a Nossa Senho-

rarios d'esta villa, que se encor- berrando que e

F:

    

 

   

 

   

.' que
proclamàra a ligª“

e
' . . »

llcúc'v Emb.-vr na .

sae ser obse por

F..“ _

. ., .. ,. "tº.diª“,
para se verriiesá se esta' muco.

_.

lio Marco de Canavezes in-

formam de que, por ciumes, a

mªdo Rºvario, sendº 'acmnpª- *mrole'tra MariaªfLopes. de." Villa

n'liadas & orgão e muito-concor—

[id:/150

Entre IIÓS

Está entre nós, rindo no va-

por rlr'aJJíi'e/zse,' da Cidade de

Marràos (Brazil) o sr. antonio

Alves da Cruz, irmão do nosso

sympatltico e intelligénteaniig'b 'l

sr. Joaquim Alves da Cruz. im-

portante commerctante n'aquella

cidade.

___—a...... __“.—

ºs nossos vinhos '

Dizem de Villa Real que

ptincipia ali a haver anin'taçãn

no commercio dos_ vinhos. ()

preço por, que se. teem feito

compras nos ultimos dias variam

entre 27;Souo e 2830001115 cada

pipa.

Informam da Regoa, que o

preço dos vinhos, que se manti-

nha entre 275000 e 3oôooo reis,

baixou um pouca, em rirtude

dos preços estabelecidos pela res-

pectiva Companhia para as suas

compras.

 

*—————————

Bªncadas

&,

Informam-nos que ha dias.,

em Esmoriz. um malvado, fi-

lho d'um pobre alfaiate d'aquella

freguezia, vibrou algumas faca—

das na sua

sando-a em mau estado e eva-

dindo-se em seguida.

Ainda mio foi preso.

 

% ___—___-

I Estação de Espinho

l A Companhia Real dos Ca-

propria sogra, dei. .

Boav'clo Bispo, erwvfâ Maria

Rita, de Ariz. tentaram envene-

nar M'rria Rosa de Jesus, lan—

çando—lhe ao caldo uma porção

de vidro moído. Foram presase

& sen-a'e'ótttesaoa Gªmma"
e»

O governo hespzmhol tomou

medidas de precauçãmcontra o

perigo .eu-«pestewBomham A).

Conselho de saude publica deci-

diu aconselham adhesio da Hes-

Veneza. Desde 26 de-setembro

ultimo o numero de obitos em

-' Bombaim excedeu em 9.835 a

anteriores. Este momento de

Mortalidade é devido .a. peste.

. ,—

Enràma'rante teemse feito

importantes vendas de vinho-

! verde. ao preço de 225000 reis

, a pipa.

Dizem os sabios que () anno

de 19-50 lia-de ser asssignalado

por um cclipseªtotal do sol, vi-

stvcl na península iberica.

Continuam as compras e

preparação de vinhos em Hcspa-

nha, para serem ”exportados pa—

ra o Brazil. por conta de casa'—

portuguezas.

 
Um telegramma de Vienna

diz que o professor Fredricli de

'lilbing; acaba de' descobrir uma

nova “cathegmia de raios X. gra-

cas aos quaesi. é possivel. agora

resolver o problema rão didifil

da morte apprrente e da morte

real. As novas radiações de que

se trata prºpagam-se instanta-

neamente atravez do corpo hu-

mano e dão por meio de photo-

graphia imagens absolutamente

ordenada a Suspençrio das obrasl minhas de Ferro. no seu orça- dili'erentes nos dois casos, se-

a que se estava procedendo no

edrlicio da assembleia, que se-

lidcz indispensavel.

to se faca no sentido de evitar

uma enorme catasrrophe.

& -————+

Licença

. Foram concedidos 60 dias de

licença ao nosso sympatlrico ami-

go, ex.mº sr. dr Elvsario Dias

Cura, digno delegado do procu-

rador regio na comarca da Fei-

ra.

—-—v—-——-—_

Nossa Senhora do llozario

Na proxima terça-feira, tem

logar na nossa egreia matriz,

com todo o esplendor, a festivi-

dade em honra de Nºssa Senho-

ra do Rozarin, constando de

manhã de missa solemne a grau-

de instrumental, pela pliylarmo-

nica «Ovarense», sermão e de

tarde ve,—“peras, sermão e pro-

cissão, que percorrerá as ruas

do costume.

Segundo nos consta, abri-

llrantara esta festividade a As-

socraçao dos Bombeiros Volun-
!

Achamos acertado tudo quan- '

mente para o anno economico

de r897, votou a verba de reis

estação de Espinho.

; E7 uma medida deveras im-

' portanto e de que ha muito se

carecra.

ªªª-W.

l

(

Morto pelo frio ,

Apparcceu morto, ha dias.

em Cortegaça, na casa onde vi-

via COm sua mãe, mendiga, um

pobre louco, morto pelo frio e

pela fome. () cadaver do desgra—

çado, que foi encontrado embru-

lhado nºuns mizeros e immun-

dos farrapos, estava completa-

mente hirto e regelado. sendo

encontrado n'uma caixa, que es-

tava a um canto d*aquella im—

l

] e algum dinheiro.

%-

Diversas noticias

A Serra de Estrella está com-

pletamente coberta de neve,

Pois se o frio é tanto.

_

. Em Valencia foi preso um

rndrvrduo, que entrou n'um café,

gundo atravessem um cai—aver.

ou corpo de pessoa. que tenha a

gundo parece não iam com a so ; 835005000 para ser ampliada a menor parrella de vida. A Aca-

demia" das Sc-iencias de Vienna,

a quem o sabio professor com-

municou os seus trabalhos, en-

viou-lhe felicitações. Constituiu-

Se uma commissão para o estu-

do dessas novas radiações, que

Fredriclr baptísnu com o nome

de Kritikslmhteu.

  

“*a-ams'—

A VELHA E O MEDICO

(ªversão do ingle;

Uma velha, que havia cegado.

munda pocilga, dois bons ro- chamou um medico, epromet--

[ bcrtores novos, bastante roupa teu-lhe, 'diante de testemunhas,

que se lhe resrabelecesse a vista.

dardhe—ia uma recompensa con-

digna. mas que, se a não curas-

se, e a doença continuasse, na-

da receberia. Sendo concluido 0

ajusto, o medico de quando em

quando tratava dos olhos da ve-

ilha, e entretanto, pouco e pou-

co, levou-lhe os bens.

Alina], passados muda, o

  

 

punha ri conferencia- sanitaria de '—

media correspondentetaos donos. »

. . .e
. ,elha, por' &, ao recupe-

rar Wªiàsta, não, " nenhum dos

bens dªiados'irn ego.

 

   
gamen . trabalho, e co—

mo só obtivesse excusas, resol—

veu levar o caso aos tribunaes.

Sendo chamada a velha a expôr

“a“ sua-«defesa, d—isse: «O.-que este

homem diz e'vverd'rde; eu pro-

metti gratifical-o bem. se recu-

pe'rassea'vista,“ e nada, se os

939.95._Qll125£r,m_ª"_?º?ºªºln na

obscuridade. Agora, eile diz que

,“?ºx curou! mascu digo exacta-

mente b'cõntiíiriõ; perique quan-

do me assaltou a doença eu via

toda a especie de bens na minha

casa; mas agora—. "que me _acho

"curada, hão posào' ver um jota

'd'eiles.i'sª ' -

O que diz'uma chalaça. deve

estar preparado para ouvir um

gracejo. '

Varino.

m

' Praia tie-Espinho

 

23 de..!anclro d e 11"

U assumpto do dia é insigni—

Íicante.

Continua o rigoroso invernº

a incommodar-nos ' deveras e,

Erancamente. não sei quando ter_

minará este frio tão intensa que

nosºgela os membros e nos to-

ll-re a existencia.,

.=:O mar, ultimamente, tem

retirado bastante., trazendo para

terra ,glran'de porção d'areia. Ao

norte da cereja, acha-se retirado

aproximadamente, uns 200 me—

lros. ' ' '

Se assim continuar teremos

na proxima'epocha balnear, uma

praia magnifica e bastante ex--

tensa. Ainda nãoé no anno pre-

sente, que veremos a rua Ban-

deira Coelho aberta. porque os

marítimos d'aqui, dizem que º

mar não avançará mais. Por

isso já se não pensa mudar a

Estação do caminho de ferro,

conforme me constava. nem tão

pouco a egreia parochial.

_- Houve ha dias incendio

n'um predio da rua do Pinhei.

ro, sendo promptamento extin—

ctov pelos Voluntarios d'aqui.

Parabens a tão briosa cor.

poração, que tantos e tão huma-

nitarfos serviços tem prestado a

esta praia. .

Falla-se em accrescentar 0—

numero dos bombeiros activos,

visto o numero actual estar al—

goma coisa diminuta, em een.

sequencia d'alguns bombeiros te.

rem retirado para fôra.

—— Tambem se (alia e muito-

de que Espinho, durante a prº—

xima epocha balnear. talvez seja

illuminado & luz electrica.  



'

4 O Ciel.) Recreativo Egõi-

nhense, tem al.::initlo mais al-

guns socios.

4'171'13'0.

,.-

ãrrçãa ªrritmia

 

 

DIREITOS Sotna— os v:—

NHO<EM FRANÇA

.Um grupo de deputados, no

parlamento ftancez apresentou

duas proposta< viticolas.

Uma para que os vinhos es

traug,eiro<, em vez de pagarem

0,70 ir. por_ grau alcºolico até

toº,9 ecle :, 50 ir. até lãº,9 se-

jim submettidos :: uma taxa uni- i

forme de to fr. por Itectolitro

até toº.9, e acima dºe<te grau

uma taxa suplementar egual ao

direito do consumo do alcool. '

Esta proposta vi<a principalmen— l

te os vinhos lies'paohoesquesa

hoie introduzidos : -lltul0 de Sºo.

o que eiuivale :: um premio ao

desdobramento dos vinhos com

aguª. . '

A outra proposta refere-se

ao< vinhos lICorosos e aos mos-

tos. E<tes vinhos são hoje obje—

cm de muita< irregularidade<

na< allandeg-is. Propõe-se ,que

sejam tarados como os vinhos

anteriores. partindo—=o do prin-

cipio de que l. 7no kilngtamma<

de ass::car produzem l grau de

alcool :)um liectolitro. Os vi-

nho< licorosos são considerados

como mo<to< para os elfeitos

aduaneiios.

E<tzi< prepo<ta< não <ão mal

acceiic< pelos Viticultores e com-

merciantea

COLHEITA FR.—i NtJEZl

Algumas pessoaº. auctori<adas

não calculam em mais de 33 mi-

lhões de hecrolitros a colheita

em [ ranca. mas a direccao das '

Contúhuicõe< intlireCta< dá he-

cznlitros 4), 656:ooo para o con-

tinente. 4.oão:ooo paia :: Ar—

gelia, .uus 3oo: ooo para a Tuni-

sii; toial quasi 49 milhões de he-

ctulitr;os mais 17 milhões do que

no anno anterior e uma media

de 14 milhões sobre os dois ul—I

liinos anno<.

Houve um , nuqmento consi-

deravel em 79 departamentos,

devido às replautaçõe< com ce—

pas americanas. A< vinha< e<ca-

param às geada< da primatzta ei

fizeram bem a Hore<cencia. mas

na epoca da maturação as doen—

cas Ctyptogamicas prejudicaram

mu=to os fructos e tolheram ::

boa qualidade.

Em geral os vinhos marcam

menos de U gram; o valor to—

tal da colheita é calculado em

]: l74 milhões de francos, en-

tra:do os vinhos finos Com 86

milhões de francos e os vinh vs

de qualidade ordinaria com I: ::88

milhões.

Ha.pois, em Franca. mai<

18 milhões do que em 1895. Po-

de dizer—«: que o vinhedo fran-

cez eStà jà em estado de Sitiº-fa-

zer às necessidades do consumo.

Us Viticultores pedem poi< lei<

severas para prohibir 9 fabrico

de iinhos attiiiciaes e para dif—

neultar aentrada de :inhos es-

trangeiros.

O parlamento acaba de ro-

tar uma lei prohibindo a fabri-

cacão. a circulação e a venda

dos vinhos de pa<sa< e d'outros

tinhos artificiaes, exceptuando

os vinho< espumo<o< e l:coro<os.

Esta prohibicão estende <e

ao< ninhos de baga-cos e às cí-

dras que não tenham 3 grau:,

Muitos acham cºta lei Sullici-

l

.

 

: do conselho de família to- :

“O Ovarense

 

    

entr, of:-n vez que o seu regu-

lamento se faça com rigor.

() futuro dirá se ella produz

() et'l'eito que se deseja.

'Porto d'Igreja, :: partir do

norte com o rio, sul com

Francia-,o José de Pinho,

nascente cou) Manoel Al»

xe.< da Cluz e outros e p:)—

en! e com o caminho, ava-

liada em 45858544 ll eis.

VERBA N.; 52:

F. d'Almeida e Brito,

 

PUBLICAÇOES
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0 "mºdª Deus Uma loira de terra la—

A acreditada empreza edi- Vªdiª: chªmªdª & Ribª?"

tºm Belem & u_u tem em pu, rinlia, Sito em Porto de

blicação um neto romancc,— IgreJa :) partir do norte,

queaimprensa franceza conªi- naso'ettle e poente com

derou como um dos melhores João Felnnndes da Silva o

da actualidade.=em edição de <ul com caminho de ser—

luxo. com maguilicas gravuras . _ . ,

de pagina e de meia pagina.:z “dªº: mªnªdª em 945441

: em formato perfeitamente egual reis.

anda edicao. franceza Recebe-

mos as cadernetas numeros IO e

tt que agradecem,

" == Uma loira de terra la-

Jºíflªldª Vfªãº'ls vradía com um tanque e

mina chamada a Ribeira.

sita em Porto (lªlgreja,a

VERBA N.º 55

' Recebemos :) numero 43 «l'este

magnifico jornal qm: vem explen—

liilll) tanto no texto como nas partr do no:te com João

S'"“"”” qm" ªº PWPW 5"l'fª- Marques da Silva Tenta e

tudo ao estudo da Africa e das l rio sul com bens do casal

"ºssªs pºª'ªªSõe“ nascente com:Manoel Dias

Pinho e outros e poente

com bens do eazal e outro,

& "aliada em 687%616 reis.

VERBA N.º 59

- Codigo cádmim'strativo

Approvado por carta de le

do luto míllll de 1896 (actual-

mente ont vigor) seguido de Re-

portorio alplmbrlico :) da T::bvlla

de emolumentos clas secretarias

das cni'pul'acõns. :iurlmiilade< e

tribnnrius adiiiinisualims.—Pre-

ço “240 reis.

l'] a ultima pulilicaçãutla «Bi-

Uina loira de matto e

pinhal chamadas Chidei-

ro, sito no logar (l'Avene-

d:) a confrontar do norte

lrliothecaPupuar lle Legi<laçãnn. : Cºm Mªnºel Rebºli“ SM

com sed.) tªll] L'shoa rua da Ata'

I::ya, !83, |.“, para onde deve-.:)

ser dirigidos os pedidos, acont-

pauhadus da respectiva impor-

tancm.

com Ann-.: Alves, nascente

com Joaquim Pereira e

poente com Joaquim Go-

mes Pereia mah-cido em

] 324$802 reis.

VERBA N.º Gf)

  

allllllllClllS

Arrematacão

2. ' publicacão

Uma leira de matto 0

pinhal sito nas: Avenedas,

___—___, chamada :) Cliitleiro. :) par-

tir do _norte com Manoel

Rebello. sul com Antonio

Gomes d701iveira, nascente

e poente com caminhoa

avaliado em 84$OG7 reis.

Todos estes bens são

situados na freguezia de

São Vicente, de naturez:-:

de prazo sendo as tres

primeiras verbas foreirus

ao senhorio emphiteuta Al

vm) Leite Cabral Castello

Branco, de Arouca, e as

duas ultimas :: sonho:-ia

omphiteuta D. Emma Ju-

lia Leite Cabral Castello

Branco, e' todas, juncta.

mente com mais seis pie

dios, e<tão <nbjeitn< ao ['o-

ro annual de 55,196? de

trigo, 333168 de centeio,

127,1938 de milho, 2 du-

No dia 14 de Feverei—

ro proximo, pelts 10 ho-

ras da manha, po:ta do

Tribunal Judi: iol desta

comarca, por deliberação

mada no inventario ()ipha- :

nologioo :: que se rocede

por t'alleoimento e Ma—

noel Luiz Baptista de Pi-

nho, que iii do logar de

Porto dIgreja, de São Vi-

cento, e para pagamento

de dívidas app:mada< no

mesmo inventario, hà) de

ser postos em praça & :tr-

tematados por quem mtis

nifel',6('el' sobre osxalores zia.< de palha e 3 e meia

das respectivas avaliações gallinhas ou 350 reis em

sendo todos as despezas da dinheiro; indo, por isso, os

praça e contribuição de re- cinco predios retro men—

gisto à custa dos arrema- cíonaclos á praça com ::

tante<, as seguintes pro- abatimento do foro que ::

priedades: cada um pertence pagar.

Pelo presente são cita-

VERBA NP 51 dos quaesquer credores in-

.. certos.

Uma letra de terra la-

vrnrlia chamada a Ribeira Ovar, 18 de Janeiro de

:da Ponte, Site no logar de 189".

Verifiquei :: exactidão

O Juiz de Direito

Braga .i'OlíveírJ

O Escrivão

João Ferreira (Joelho. & _ _,_

Arrematação

2." publicação

No dia 14 de fevereiro;

prox'imo pelas 10 limas

da manhã e :'t porta do

Tribunal Judicial desta o:)-

maroa se ha de arrematar

e eutT'egnr a quem mais

de:-, acima da avaliação, e

no inventaiio de menores

:) que se procedeu por fal—

l'ooímento de Antonio da

(Justa Leite, que foi (la

Crnzinha de At':)da,n)eiade

de uma leírn ele terra i;:-

vrurlia, sita no logar das

Pedras- de Baixo, da mes—

ma freguezia, avaliada em

29813251! reis com deilnrn

' ;:to de que as despeza< da

pao:: e. toda :: contribui-

ção de registo serão por

conta do atirei-natante.

Para :: arremata cão <ão

Citados quaes-quer credores.

Over, 18 de Janeiro de

1807.

Verifiquei a exactidão

 

MAXlMe;

É O Juiz.-de Direito

Bragg: d'Olz'wim.

O E<crivão r.

Frederico Ernesto Camarinha

'Abragão .

 

Vinho nutritivo de carne

Uniao legalmente anetorisaoa

pelo Novo!!!", e pela junta de

saude puhlira «lo Portugal, dor-w

mantos lngalisados pelo tonsul

geral do Imperio do Brazil. E'

muito util na convalcsceuça d::

oda< as demoras; augmnnta cou-

gideravclmmito as forças au< in-

dir-id.io.< debilitado» e ex::rcita ::

appetito de um modo extraordi-

ilnl'lm lini caii:) deste :inho. te-

pr "uta um horn bife. Acha-se

ávmil.) nas principios pliatmt-

(:|:—lr“.

çªs“ "1(11%

JAMES

FARINHA PINTOR“. FF.-

llUC-INÚSA DA l'lIAllM'AClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador :) exmllontn tu-

uico Il'cuwtuuir-te. esta farinha,

a unica legalmente auclorlsacla e

privilegiada em Portugal, onde

(: u<o quasi geral ha muitºs an-

nos. applica se mm :) thais teco-

.: nhvci-in proveito em pessoas :le—

heis e ido—as.

v .ÃLTJT-íª'

 

 

U FlLHÚ
Novo romance de oramle sensação

IE DEUS
e edição de

luxoem papel de mando f):mato illustratla

com tinissitnas rarurasn ft'ancezas

P11 c:)mblmçan verdaáohanionte' <i uma ::[iirincrcão brilliantissima

admiram-l e pia.-l: iinprmsiomuto

cn:)textura das scenus, que cons-

tituem u entre::hu do fit-most)

romance o Filho de Dms, as-

szmcomu lanilmn pela rlevagãri :)

esmero da sua linguagem, esli-

trabalho tem evidentemente ind :

do grande tal:—tito do seu Diretor,

M.:xune Valoiis, se as suas pro—

duccões anteriores o não tives-

sem coli-umdo já na elevada osphe-

ru, que sí) pode ser atlingida po-

l—ws priiilugiadosja intelhgoucia.

D-w, pmélll, dizer-se—e uªesta

o direito a ser Clil'l.<'l('i(2l'ªd() ro-' opinião () acuurdelodu a impren-

mr) uma joia lítteraria de. V::lin-i s:: francuzn. que appreeiou em

.ªissidl') «|.:i.atr. lB—zte rommco termos muito li—ongoiros o novo

do grande <eusação :')l'uuliduem romance de tl-Iixinie Valoris—

factos tãtf ::hsolutameurc verosi— que :'), sem duvida alguma,omais

mri<. :) desenrola a< suas: poii- , valioso e, natural de todos os seus

poems com Um:: natur:).i«lmle tão trabalhos .

completa, que o leitor julga es- E' uma edição de luxo. nit:-

tar ªS-ªí “i...!" :: um dis muitos damente: impresso em ttiagnitieo

dramas ::om:n:w.mte.<. que :: caila papel de. gina-le formato c_ illus-

passo se encontram na vida real :: trada con: linisstmas .e prlmuro-

positiva em gravuras que servuam ua cd:-

O Filho de Deus seria só por Cã) lratleeza. 
Trez folhas iliu<trada< com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semauei. (uh setie de :;j folhnº, .com iii gravura<, om lironchura

boo reis“. Doi< lirinilos :) cad: asmguanle—«Viagem de Vasco da

Gama:: India» Descripc'izo illustraia com os itªlianos de El-rei D.

:'llannel :: de V::.—.ao cla Gartia, e bem as.-tim com :) rnnresentação do

r'inbmqlle na prai: «lo “Mt:llo em 8 :lejullio del1497, :: :lasrece-

peões na .ndra e um Lisima, :) um ºraiulinso panorama de B Iam,

copia lil de um: phuingiapuirt tirala expressanieett. para osso lim,

rerum nian lo (: Rio le . e os tloi< m na: imm:: |<fommnmarativos d)

desciiineutu (II [::I: :i—ti Torre e. :) (Inn—inuto dos]. u',ooymns etc. A

est.:mua é em chrome) e mede 727160 :.nntimvttns.

Brindes aos angariulores «le 3, &, 5, 7, to e 2) as<ignalura<

na< conriicçõo< d ns prmpectm.

A comuns—.::“): pua ns sm. cor:resp:u:lrnte< é de 20 por cento

e sentiu :o assigmturas ou mais letão direito:: um exemplar da

obra,ee::os dois l):iodes.

Pedidos aos editores BELE W & C.',Rua lil) Mural) li Sal.]anha,

! 25, Lisboa
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Frasco 15000 reis.

: bzlíosas.

_híME'D'IOS DE títER

 

  

vigor docabello de Ayer

—lmpede que o cat—ello se tor—

no branco e restaura en cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer===0 remedio mais se—

gnro que ha para com da tos-

se. bronchtle, asthma : tuber-

, cular pulmonares. Fresco reis

45000. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

0 remedlo de Ayer contra eezões=Febres intermitentes

Todos os remedios que ficam indicedos são altamente concen-

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo-

graplnce, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, livros, jornaes rotulos , inlºiramente vegetal-

)ara pharmacras, particpaçoes de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

to tempo.

tradoa de maneira que sabem barªtos, porque um vidro dure mui-

Pllulas calhar-tica: de Ayer-=O melhor purgativo suave

ronco norton
MARCA «CASSELS.

.__.--- mªgal—__.

Tem & venda o Codigo de posturas munlelpues do concelho de 0var, con-

tendo o novo adúlclonameuto, preço 300 rels.

Bllhetcs de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 rcls.

EDl'l'UllE$=BELIuM & (L'—LISBOA

O SELVAGEM

producção de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu sector, e que teve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enterneeedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que maoleem () leitor n'umn constante anciedade, pelo seu interesse eres

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Riohebourg. o inspiradº anelar da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionaria». «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

echa traduzido em todas as linguas cultas.

rios.

Brinde. todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

exactamente as instruccões.

Exqulelta preparação para aformosear o cabello

Estpatodas as afecções do craneo, mpa : perfume e cabeça,

AGUA rÉooioA

“ARCA «CASSELS .

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

É,1 o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFI.S=-Amaciam & pellc e são da melhor qualidade, por preços

beratissimos. Deposito geral: James Cassete e C.ª, Rua do Monsi—

Condiccões da assignatura=Sabirá em cadernetas semaoaes de 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis. nho da Silveira, 85 Porto.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assigna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

240 reis .
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menho. E' publicada em fascícu-
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impressão, pelo preço de 100

reis para Lisboa, e de 120 reis

para : provincia.

Pedidos de essignaturas aos

editores Guillerd, Milani & C.ª,

rua Aurea, 242, i—Lisboa.
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Perfeito Deslníectante e purmcante de JEYÉS

para desinlcctai casas e latrinas; tambem e exeellcnte para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, o core fendas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

 

da em fascículos semanaes de 80

paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assigoatura aos

editores Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisboa.
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Annaes geographioos de

portugal

Descobertas portuguezas=-A In-

dia.

Condicções da essignatura

Porto, trimestre . .

Provincia, trimestre.

Açores e Madeira, se-

mestre. . . . .

Ultremar, anno . . .

Brazil, moeda forte

750

800

45800

46500

anno . . . . . 65000

Numero avulso . . . 60

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida a Deolindo de Castro,

Soromenho.——A obra é publicada rua das Taypas, 29—Port0'
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